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DOMINGO, 11 DE FEVEREIRO DE 1900 N•' 519 

8•TL1•Ç 0 ECi•;`0 1{C► { mentos de viralidade e resistes- de angustias e prt,vaçõ:?s para a 
E FINANCF[aiÀ 1 cia íne001par'iv°eis. segurança das Instituições mo-

[• crevendo ou filando, quin- narchicas. 
Ias Vezes nos deixamos vencer Acreditarmos por isso, que ao 
pelo des;+mico e fltla falta de fé: travar se uma nova luctá, osele-
<Isto é 11111 paaz D, a q u 1 n,a+itos regeuera;iores se apres-
não ha ❑ tida ai esper,'trí» s+.rram a protiluver uiva coltiga-
A prova ,chi vstã heis clara, são monatrehica, a oppor-se á 

A aactividatdt, psia isigwza, os nos- chama da collig t•ào deinócratira, 

s0s haliltos de ratçat traha hatiora, visto com-idrrareir, o periga tão 
o paopïr,► io tiiirto sie p,evtd,•n- grave t- iinininrnte. Em vez de 
cia, cure, ; y.te it . p. rtai.:tati de- tal suceeder, o Jornal de 1Voti 
atua. da IrnIIIIIwncia do cias apressou -se a declarar que 
Todo e,tt, se neve reão haveria accordo entre os 
á crise pavorosa que nos poz a iuonarclticos, porque os regene-
dois passos da ruína. radores piefrririam tudo a au-

------ xiliar os que aquelle jornal cha- 
finou os algozes tio Porto. 

Do Correio da Notte: A nossa surpreza era, p0r-

Não gostaram os republicanos ta11t.i,,legitima, como legitima a 
,sue accentuassem,►s_ a habilida_ nossa censura aos monarchicos 
ele a qu,, esiãt) re:;orrendo para que, dizendo considerarem a mo-
coniuistaren -o voto (tos eleito- narchia em perigo de morte, as-
res do Porto. Coniweem bem as sim a abandonam á acção dos 
►déas poiiticas que pretlomivam seus inimigos, e appellam para 
no corpo eleitoral d'aquetla ci- uma abstenção, cujos effettos 
tlade. Sabem que os eleitores re- r•eaes todos antecipadamente sa-
puhlicanos se concentram n'uma liem goaes hão de ser. 
grande minoria e por isso pre-- Não teus o partido regenera-

lor faltado nunca á fé uratia em tendem fa7t'r acreditar que asei►- ! 
i,- riça d.-1 Tribunal de V, rifle-+çã, defeza d;+s instttuiçõ=,s. Assim o 

escreve a Tirde. +.ts factos ror ter- • •r lrrrs foi ttrtTa aÍ•: traste u 7 
toda a eitla,fie , to Porto, que uaat salientanios hastariam para fri-
precisa des•iffrontNr se, ( Int., o zar a sinctlrida,le de semelhante 
seu brio e o seu pundonor rseão áfTi r' inação, se elia não estivesse 
etn perigo, e que deve appoiar tiesmeulida ha tnuito por aconte-
unanimement as candidaturas cimentos bem conhecidos, (aos 
dos sis.: Atfonso Cttsia, Patil„ furam os que occorreram ainda 
F.ticá- e Í'st"v ,•S, não pelos seus fita penultima eleição municipal 
p+incipat.s partidarios, mas por elo Porto. 

que eles i, so e!les poderão dt-
fender a dignidade e os intt,rrs 
sei tia laboriosas cidade. Isto an-
tes da el,iiçã i. D.,pois, s- real-
inville a tactiea produzisse re-
sultados, tudo mudaria por en-
canio. 
0 Posto nãu teria vota to nos 

t• es ca113i latos l eferï tos para 
se desforçar de aggravos ou in 
surtos, inàs sim porque é iniran-
sigentem ,3 nte bostít as institui-
ções. Foi este jego muito Irans-
pareote qu<' poz1'nios ein evidt,n 
eia. 0 parei+fio repul,lieano nãa 
gostou. Wli3 uiva prova dé qn ,, 
ternos razão t3 dto cttartprimos um 
alevk,r accrnitian(lo a ai, 1 til ► anha 
Je que estão os wJ0 e abus,►n,lo. 

Dévido a factores multiplos e 
á roneorrencia de circunstan-
cias multo variadas, é certo que 
a situação geral, tanto economi-
ca, como financeira, se apresen-
ta sob um aspecto auspicioso. A 
este facto nos temos referido por 
vezes, consideran53o-o com i o-
tural e legitima satisfação que 
cite provoca. 0 mercado de di-
nheiro aceusa uma sensivel abun-
dancia, denotada ne capital que 
procura collocação e no conse-
quente abaixamento da taxa de 
desconto. Os papeis de credito 
mantém firmemente as suas co-
tações. Os proprios canibios te-
ousam melhorvi, o que tem facil 
explicação na chegada dos ge-
neros coloniaes africanos, que 
muito contribuiu para este re-
sultado. 
0 anho agricola iam-bem se 

apresenta de boa feição. No nor-
te, a procura de vinho tende a 
auginentar, notando-se que os 
depositos de vinhos para consu-
mo, e d'espartação dos cornmuus 
estão quasi exhaustos, precisar 
do os negociantes de retalao e 
exportadores de os abastecerem, 
principalmente estes, afim de os 
prepararem para embarque,quan 
do chegue o meiado (to atino. 
0 anuo industrial vai bem co-

meçado; as nossas manufacturas 
desenvolvem-se de utu modo no-
tavel, encontrando no mercado 
ínterno, como nas ilhas e colo-
nias, urna saida (anil e prompla 
para oS seus prodnctos. 0 facto 
resalta nitidamente do exame da 
nossa estati -tira aduaneira, e do 
confronto da impottação com a 
exportação dos artigos manufa. 
cturados, principalmente nos ul-
timos nove annos. 

Parallelamente com estes fa. 
ctos de prosperidade anonyna, 
permuta-se-nos a expressão, a 
gerencia administrativa tio pri-
meiro trimestre do corrente ari-
no economico, comparados os 
numeras, que são a sua tratlue-
ção concreta, com os de 
periodo do anno economico an-
terior, vemos que elles denun-
ciam um augmento - fie receitas 
de 882 contos, e urna diminui-
ção de desfezas de 674 corvos, 
o que representa, em Ires mezes. 
disponibilidade do Ihesouro do 
valor da 1556 contos de reis. 
0 conjunoto de to,}os Psit's 

dados d'ordem economicz e li-
nanceira é de molde a desafo-
gar-nos o espirito das graves 
preoccupaçoes, dos pessimismos 
a que nos tem levado os erros 
aceumulados de tantos anhos. E 
por elles se evidencia gna nttt sn 

mos propensos •S InitlEttÇâS e !t li l(1, ltì << ti „ p.t,•1:,í , r•1 ,ttt;.t-t t artigr) 1)rtnt'tpia w sírm: 

CI IITtin'x-0r•S d' (lutam a}t!{I•aïll•iS, l • ti• , ; 1ta=l1(t?t , it14 tfar t'.'ai111 e i,; I.,111 10,;til+.'•rOtitj!te 1(lbO- 

contra o nosso paiz, que tein ele- i uurt<r o ti,ubi o iit,elU d, uu,a coai •es... d 

Engana-se a Tarde supponào 
1111(1 r!'U31W» tiue o r+'Su ia it► 
da .> it ição d„ Pttt•t,t cunha .a r+'. 
prttiPiiea - sitie •bl! ,t•t ,ipP rias 
titltUlìfj-'?. QU ,•m ••-tlirh b• t7►n'!t , 
dt' ta,,s pavor,'s é a pi-,pi Ui T ter 
ele. qua- escrt,vrti +I,'z,-n:ts t' tIN 
zrn ís ter ar liFus p tr,t Itrovat' ql„, 
a eleição sie 26 +fie " nnvt,inhro 
n'aqu"Ha cidadt' foi ainda -nais 
n,►crvA á rasga tia iri„narchia ,fio 
yue a et íot,ntt;a ;,1drção ,[: 3 t 
de j inteiro. F oi esse jornal, : n-
1- rp: rrau ,t, 0 •,'u trtr-

CARTAS D'ALDEIA 

Sc o Antonio t-.odr•iáues Sam- R Não seria mal educado?.. . 
paio tosse vivo, dava um pulo < Só se tivesse o cuidado 
na sua banca de m,tstre, e diria « De lhe mand:►r uma rolha. 
ao jornalista lisboeta, corno dis-
se i;a « Revolução» ao fallecido -< Benevenuto não pó te 
Amaral Ribeiro: < ouviol olhe, « Brindai-o ç o.Alinanach 
que 1100 é post tantos tanOsque c(Pttr causa do tal...-que, 
labores,--é post tot tantosque •Quo ❑'Pele vem arebivado; 
labores: estude, volte., [+fique, ' Mas eu, que não sou ami 'ff n, 
inteirado; e agora eu rentt,tto o < Posso, toda a gente o diz, 
meu amigo para o artigo e,lito. < ylandar-lh'o: tape o nariz 
rial do < Janeiro de ante-hon- < Que lá vae... desarrolhado. 
tem, e fica ella por cila. 

Olhe, meu amigo, vá fazendo (Pancracio J•caaior). 

obra pelo que vê, e o que ouve, t 
ponha-o sempre de quarentena: Que lhe preste:.. . 

A cada um pinta o quadro com as gradeço a missiva rtaetriGca-
tintas de que mais gosta, e faz da, e que envio ao ateu presa-
o guisado, como melhor Ih'o pe- do collega J. Rosa, que d• oa 
de o seu paladar. queixinhos por estes aicpipes. 

E, a final, fie-, mos na mesma. Quando o auctor dais missiva 
{+:u insisto em dizer-lhe., que não tiver' por lá fartura, cá c•men-
ha► abundancia ele cobre eme d0, ° • • • mande o resto. . . 
nosso mercado, e que as notas -` Honrem recebi outro exem-
do Banco de Poring il não sof- par, que sie enviou o meta que-
do quebra de credito na ac- rido amigo P. Benevenuto. Não 

ceitação publica. 0 amigo co- lia fome, a que De us não acudal 
nhece isto melhor do que eu; e, Em a penhorante carta com 
por tanto, fume o s—u cigarro. que faz acompanhar o—Alma-

(lae eu tono a minha pitada, Eli ooalmanach, que im:•receu 
comi requ,. r, e... a liante. 

---Bem fez em t,tobicar_ Lom a alegre prosa do enáraçadissi-s 

Válle de Tamcl, 8 de Fevereiro 

Eu estou hoje entre Seylla e 
Cliaribdes; não sei para onde 
ine hei ele voitarl Vamos, Po-
rem, pala ordem chronologica. 
E,tu o sahbado passado recebi a 
Folha da 1lanhaã- de o dia 1 

deste' mez. 
Vejo 11'r,lla que o meu amig„ 

A. Leite levado pelo seu trop de 
zele pela politica, em que'é rio 
nato, e. que asn ,la a não coiihe-
Ce, me consagra meia coluinna 
da sua folha para me dizer,—:) 
quê? Que gostas li,) sr. 1I, 10 e 
Sousa, regrncra+dor, e 
f1.10 gosta do sr.>, E-perutllra, 
Porque e prngn'ssists.1 para fins( 
[ião era precist, inc0tntn r:lar-st : 
t,stá o meu arnw0 no ItlAïtimo 
u o do seu direito: nem Ihe que-
10 in•ii p.w isso, 11: in, por isso, 
lhe quererei mas nunca. $I ais, 
COMO eu 11,1) ttl,2cnt.ia pessoas, 
ma:: só :1P utaty i (;► cios, que são 
,!o dominio de to.ta a gente, o 
Alhino rrmPtlP ine para o arti-
go editorial. da sisa folha, que 
iras!adava de, um jornal ele Lis-
boa. 

o tal mo e ortali(!• . ••••at, que não 
que, que dá tenho a honra de conhecer.. . 

D. Fulana de Saí Ora aqui tens tu ; meu raro 
em o Almanach alo operario, o João$ o quanto eu devo á tua 
meu presatdo collega Padre João amabilidade em aecederes ao 
Rosa, por que a isso de<o eu o meti convite, de me vires ausi-
po3suii-o já em duplicado; pois liar nesta ardua tarefa; porque, 
quo, sia terça-ft,ira, ine foi obre- se não fôrais tu, nem eu teria, 
tltií0samente rernettido (l.t redac em duplicado, o Almanach do 
ção tl'< A Palavra-. sen lo aeom_ operaria, nem os leitores do 
panha(lo p,sr unia dedic,ztoria ' Commercio < gosaríam desta 
qa,: offereço ao mtlu diltIclo ami_ leitura desopilante. 
go J. Rosa, para que elle fique Fa>ta vae longa; e fie de re-
saben,lo que ha muito I:o•, gente aiaissa a nossa cavaqueira para 
<com bicas para estas coisas que se não enfastiem os leitores. 
mais authorisda do que a do --- Ao exm.° sr• Romeu Junior 
Roriz- que nunca passou il, pre .̀meumais entranhado agrade-
pt.iratorios nesse genero de cim,•nto. 

Lu jà conhecia, de name, a 
scieacia ... s. ex.`, como jornalista, pelo 

Esta ahi vae: <Conimercio de Portugal, um 

<11eu caro senhor Pancraci0. `fios periodicos, que mais honrou 
< D -.culpe, a rninii:s ousadia a imprensa jorualistica d'este 
<1las—por coisas!--não devia, paiz; e, lambem petas differen-
< Deixar agora de a tci; tes publicações litterarías, com 
<Lí vae, pois, esta rtiissiva, que enri(lueceu a nossa• littera-
<Qtte não é carta d'ainor; tura contemporanea, 

c Aceite-a, caro senbor, , Bem vindo sejas; e que conti-
< 1'airat 0s ocios i11terter. ❑ue a iluminar as columnas do 

nosso < Commercio► com as ful-
< Diz-n,ns voss i S ,ol,oria gurancias da sua intelligencia, e 
<Qaa o Padre Benevenuto, com a pujança do seu talento. 
< Bella ahu:a, saigaz, astuto <, E, em nome do' pneu insepa-
<Que tudo quanto tem {lar, ravel amigo Antonio Paes, en-
<Ain,l:i liv, não enviou vio, daqui, a V. Ex.`, um nper-
<U seu gri,,ritlo Almanach, to de mão, que traduz um reco-
- I',' sabe porqué? nhecimento eterno, e uma dedi-

P i.,, .. que cação in lelevel pilo muito, que 
Qu,- n'rllt• dá o penhoram as captivantes refe-

D. Fulana de Sai. rencias de tão distincio cava-
lheiro. 

'Acha Voss.i Senh +ria, --Na terça-feira recebi um 
Que seria ba,llo pi r senIi• bilh te postal, vindo pela posta 

<Env.iar-thé-fria „n interna, ahi lie Barcelios, que, 
< I;tnbruihast-t• w.,1 f ,'Iiat entre as mais nauzeantes gros-
s'sitït0 ião ar cttios0! I s rias ela usais sujd tãe1.w, em-



Q C-0MMERU) DIA BrAR.GELL0;"•D . 

deixe v5 t1;lu: + i- litl ,o r):: 

radorPs, que valem bem 
do qu ,, TODA n corja prnUrer-
sista. Um tem i.m grrtnd<• =1 f -
to: aponta mal ao alto, SkT, vIIt• 

grande como um burro. G-uitu-
do se fôr nomeado bi1h,'teiro de 
praça de toiros desemprtihará 
esse pape; no dia em que = Pan-
crac1 for o primeiro tl'luto a 
correr... Porque não respantte á 
«FolhaDq N,ais coragem e h,,n-
radez. 

Este patife, que, por força, 
não nasceu em $arcelios, gnt,ria 
que eu respondesse á a ;+,.► ha 
em antes de a receber; ch : ceu na paz do senhor um dos 
mando a isto falta ele corav,,ni o parochos, d'e'ste concelho, que 
de honradez, Lião assi gna , p11S- se salit,tilava pelas suas virtudes 
tale!!-Que pátifeill e pelo seu saber. 

Appareça, seu malantiro; dias A seus ex 1.remosos sobrinhos 
venha prevenido, porque tenho o mera cartão de sentidas condo-
cães de porta, que ene sabem de- lencias. 
fender a casa dos salteadores, .-_ T•,m havido por aqui bas-
dos bebados e dos trata!)Ieç.Olh, tintes casos de gri-pc benigna, e 
que ainda posso picar um ] o- sem caracter, que inspire cai-
mento; convença-se d'ist.,, sn.. , i t1io•. 
Mesta de carregar ai_lresl 

Pode continuar a inandar 

mais, porque serão l,rinl:' tliat:a-
mente queimados; nãoi os lauça-

tna is tiiii 

srtec•. nrt"i7t)• mP podem 
quero 

1101, isso, 
tn ;!s t•• "li,ç1,. 

— _ A i' ,!a ele ;rojo trans-
ci—o parte • ia !.tinha carta da 
s,inana passada. 

A'quelle incansavel trabalha-
Jor ela causa da verdade e do 
bem os meus ratais reconhecidos 
:1•ratIg.ttmpn[a.. 

—E•ta noitt, passada finou-se 
na fie- u--, ia d,= L; Nj:l Nova o 
vent'rawla abi,a,le d',tgyella pa-
rochia. 

De lia muito impossibilitado 
do trabalho parochial, adorme-

fico por aqui, quo já não se-
1'à pouco. 

Pr-ncracio. 

SC 1 E G 1 A 8 F, LETIRAS 

A Vida: o grande livro idolatrado 
Que todos nós abrimos á nascenca! 
Vem n'elle sempre escripta a historia immensa 
D'um bem... talvez d'um pranto amargurado! 

Contém um prologo, p'ra uns doirado; 
Beijos de mãe que um branco lyrio incensa! 
Mas para outros... ai! que differença! 
O berço d'um hospicio enregelado! 

Viãémos sëmpre a lêr! i2Ias que frieza 
Ao lêr o epilogo de vil tristeza! 
Chora-9e, então, seguindo essa leitura. 

Até que a morte vem, subtil qual flecha, 
As mãos nos cruza e logo o livro fecha 
Lançando-nos o corpo á sepultural. . , 

NIATIlEX5 PEnr,a. 

-4 PENSATíiVÁ 
Azues os olhos de profunda vaga, 
Negras as trancas de sombria treva, 
No andar aquelia morbideza vaga 
De folha morta que a corrente leva; 

Quer quando parte ao romper d'aurora, 
Quer quando volta pelo sol poente, 
Vemol a sempre pelos campos fóra 
Sempre a scismar no namorado ausente. 

FtiA-N,cist.o BAsros. 

DOI ORA 
Ella morreu serei nunca ter rimado. 
Mais tarde quando foi desenterrado 

E aberto o seu caixão, 
O coveiro notou extranho facto: 
D'ella estar decomposta e ter intacto 

Sómente o coracaci! 

E um poeta- explicou 
Ante o cadavcr da mulher desfeita: 
—Maldito coração que manca amou 
Nem mesmo aos proprios vermes aproveita! 

ACACto DE PAIv.k. 

®IN'FIC® 

N'este meu peito, funebre sacrario, 
Onde só a tristeza reverbera, 
Vae crescendo a arrlisade como a hera, 
Aios muros d'um casteilo solitario... 

L•Igertip de Castrai, 

0 director d'um jornal recebeu Partiu para Lisboa o abasta-
de um poeta, seu cornrianheiru de do capitalista sr. José de Bessa 
infãneia, uns versas para o ,eu 
periodico. 

--- b! ml'u amigo, dirce-lhe 
dias tl ' pois, deixa-me fallyr-Ie 
com franqueza: os seus versos 
não prestam para nada. 

—Pois offia, são uns quº tu es-
creveste no ene❑ album, ha dois 
angrs! 

PUBLICAÇõES 

DICCIOiiario lias seis ïta-
•8a:•+•-1•t• ,'b'[lli,;ì ìi „ italla 

dos fasciculos public';dos d',,s[e 
n+-cavei diccionariu lin,uisticu, que 
tão grande aceeitação r,•nl ,nerec!-
do, prova eviden'e ela , ua utili-
dade enorine e extre,na blrateza. 
Com elleito reunir [i',-, m só vt,lu. 
me, a materia de trinta d)cct„na1'lu; 
combinados das- seis linguas mais ! 
importantes tia Europa e dispul-a 
a alma constilta facil, cima e ra-
pída, constitue, um t1,:balh,) miei• 
bilissimo a qn' se apinta o v:il ,)l' 
do enaenhosu systpina ad ,ptadu. 
i Consta o diccionario de trt,s 
partes distineta•. A primeira trata 
desenvolvidatnerite da ¡ runuoc!a-
ção de calca unia fias lingua8 em 
relação : aos íildiviàu„s fallando 
respectivamente as oneras cinco. A 
segunda é propriarni rate o toxto 
alphabeticu do diceit,nario, sendo a 
base empregada o francQz e se-
windo-s:-lhe a iraducção tio mes. oo vocabulo na; ouras cinco iin-
uas, ía-l(z, h;!span!Iol, allemã;), 

italiano e portuóuez, \ tercei•.; 
rarte é um indiee geral de tudals 
as palavras das sei; ; iitgoas para o 
fraucez, perrnittindl, a<,im, ;) chad,) 
o equi ,talente o't,sta ultima 1 rigua, 
o conhecimento ela tra,luc.ção de-
Sejida ein tola, a; outras lingual 
ou simpli,s:nen!e ti'onla d'ellas. 
A preser.'te serie alcançã aí)s fas 

ciculos 36 a 10, qu t• respectiva-
mente abraçam desde a palavra 
vioucher até plissrdre, e que indi-
ca -o adeant,tnenta d:) pnbiii,ac;i ,,. 
0 eD,eciouariu tias Sei: 1,in-

guas> constitue: poiz, um verda-
deiro sucees=-o ela bib!iugraphia 
linguistica universal, com a eir-
cuulsianc.ia dá barateza do pereço, 
apenas 30 rei, por cada fascirul 
semanal de 16 paginas. 

'Podas os perdido? d,; assignatll-
ras devein ser dirigidos ao erlitui; 
a « Empreza do Occidentez, Largo 
do Poço Novo, Lisbo.l 

0 0eetdente—Recebamos o 
739, que vem interessantiss;mo 
erra soas gravaras, as quaes ,ão as 
seguintes: Campanha contra o Mi -
taea, o rnaj,sr Sousa •lachadu; 
Grupo ele tifüciaes da .expediçá !; 
As ruínas dit do Carmo. 
em Lisboa, visia interior; N,.cro-
logia, Eugi,Wo de C,astiihi,- 

parte litterariá cntxpóe-se 
dos seguintes anigis: Cliron ca 
O_eidental, por D. João da Cairia-
ra; As nossas granaras; Ruirias do 
Convento do C.n'm.); Um anniver-
sario luctnoso, por D. I",rancisco 
l de Noronila; 0 Intersigno, p,'lo 
Cunde lie Vill er ,; Necrologia, Eu-
genio de Ca,tilì,o; Pnl)hcaçõ!s. 

e Menezes. 
+ 

Tem estado bastante doente o 
nos-o amigo Sr. Adetíno de Bar-
ros. 

Desejarmos o seu restabeleci-
mento. 

+ 
Tambem tem estado enfermo 

0 5r Guilherme Guim•raes, acre -
ditado commerciante desta prata. 

Desejamos o seu pronipto res-
tabeleci mento. 

DIA A DIX 
Fazem asnos: 

Amanhã—a Sr." D. Thereza 
Aliquelina Paes de Villas Boas 
Pereira da Silva e o Sr. Luiz 
Vieira de Sousa Coutinho. 

Dia t¢—a Sr.' D. Maria Luiza 
de Beires Pereira do Valle. 

I-
Tem passado algum tanto ira- 

commodada de saude a exm.8 
Esposa do nosso particular ami-
go Sr. Domingos de Figueiredo, 
digno administrador deste con-
celho. , 
Faremos votos pelo restabe. 

lecimento de sua ex.a. 
-I-

Esteve aqui o nosso amigo Sr. 
Joaquim Maria dos Rzis ',,'alie, 
i disttncto quart:antsta de medicina. 

PELA SEMANA 

mie€Çãa—Está marcado o dia 
11 d„ nrux;mu ni z do tnari,) lia 
ra Si! hl'nCt'íl-'r a. nova ele1I ãl) 

te cWcul ragu pala desistenria 
rio deputado e cite , o no=so queri-
do ilidi s1,. dr. J 3s?` Julio V;oira 

1)1e-idente dal ca-
Inara munirip:)l d'e,t cnric.11u•. 
L aºº3eºatras-el de..:•tay a— 

?ia fregu rela da baia., ilal i 1 do 
1bt)a,1C d , NA v ), d',!ste cnn,:, lllo, 
succedeu. n, passada terça f lia. 
pelas 11 e [)leia horas da inanhã, 
uma laln,11W;el da,,raça de que 
foram t ictimas dois p),bres i rno-
leirosj(• rancisco Pereira, d,• 36 an-
nus, vinri), ele Viiia Fresi:ainba S. 
1lartiobi), o Antonio Miranda, de 
22 dopei-, s•;lteIrt 1, d'.i(pielia fre.-

guez;a. 
h„i o ciso que, es!a•dn eles 

desencravar um tiro, n'oiva it 
(Ire ra, este rei)sutuu, 
ain!)Os a carga ou rostó. 
t{ rada n cNilii,los n, hospital ela 

NIistricordia unhe se aci.am erre 
tratamer,tl•. 
0 oStad ,) destes infut.zas é b.u-

taote welindr„sn. 
L§eeinç a — 1° or. rr. coii, edidr 

60 gele,, d, llronça a i b,m:Jnist ; e ! rem, acren[il i- se e , h:,,a ás cJstas 
).1 penin•rlli. 
Dia= 13 e, 1 f—f,: rai xi rate chu-

va ,, s ihrtrto,lo nu sul e sn toZSt3 
1le Porinual. 

D.a no 
centro da pet)'n,lala. 

s Foi 
publicado na fo ilta olTleial um de-
creta, suspend,?n ,lu as :pedidas sa• 
nita!ias impostas ás procedenc[as 
do Porte. 

Pôr elie t,lrminim a fI ca!i ,açso 
e insp,rçã •, recuirlrr.e:.dan:l 1-sL 
apenas ás awtor,d.ides a maior 
vigjlancia sobi-ti a salubridade pu-
blica. 

Durante o período d,3 cordão e 
inspo,-çãu o digno ailtlti-
t!istrador d'e,te concelho o 11,,—z 
presad:) amigo sr. t)o ilin;l,s tia 
E;g•t"iredo pràeeden 1,j=1 for,az que 
náo hou 1,t, a m mor r,•clam 
'1010vimento comitue, ceia l 

—Durinle o ❑) 1,a r'inao foram im-
portadas e exp.)rmrth)s pela pon`0 
mternjcl ,, nal d ) M.lho as segutii-

digno chefe da estaçãa d , c!nii-
nho dt: ferro, T, ta viela; sr. flui: 
Inerme J • 3qu :r) Nines. 

•ea•c3••s, º•e•••• ls•.re.• 
—D,'viam sair a;)te-buntem tvi 
•Diario d;) G ,vern"• !;_ que•uuna 
riu e as instr que, em con-
furinidada com o art;ro 7.° da lei 
de '17 d'Ago-,to do ano,) fin:lo, 
teein de ser nos ex e-

mes grte nã ) foreira feitos polo2, 
conseliloS m d,co len:les. 

C<)n,;aro de seis caúitolus a: 
Instrucçõ.'s. 0 primo ro 
aos exames no vivo;,) s(,gtiliA ), aos 
exmme, no c.idav,sr; ò terceiro. a1)s 

exames toxic„logicus; o gti:W0, á 
inve•Iigaçil,s micros!:o ¡)it.,S; <, d," 
ao r'elatorio dos parti: s; e o 

sas. a di•pnsiçi3 tlitt'r  
Desas1 &-e—N' a-f,'ira (li, 

tarde, (iaandt) o aba ,ta(lo capital-
1!,ta rev;i). ° sr. p,dr(i I)o,,wn->_, 
J.,sé de Sousa r, gr,,salva. n ) Si, r1 
trem, a ,n3 Calva tio S. VlC1 
ti'Areia.Z, o ao passar na Av,,nida 
do Cerniterio, tis cavados asso-ta-
r'am-+e de tal forin.i que o a chei-
ro riã ) pê le uv ilL r qua o ca, ru se 
vottasïe. 

- 0 cnrkeiro ri,:nn ;noit„ maltra-
lad,) sendo rec,iiiw ,) ao borpital. 

0 , r. padre Domingos e outras 
pessoas que iam no delem, nada 
soffi-t,ram, f,1izinont1'. 

>rg:aS.a;itaºaaao- Durante o rnZ 
de jan-iro h„ove n!) matadunro 
municip:)I u Inot'i+n ,!ntu sen ,iinto: 

tiozs,,s abatida,: h ,t• 2:•. Garcati 
18. vitelas 1, 1) - rct)s 11, t , tdl 
58. Pezar.im 11:105 reis. Pagar-Irn 
d,, direitos: á N : lenda 123:609 
reis e á Ca;r.ara ?,5:3:-200 r-•. lten-
ditnenl „ ,!n matadouro 37:600 r 

izgatanha de flo, es—Cons-
ta-n,is qu„ uni „r(lp ,, dia rap-,:, s 
alegres e etithwia zDs desta viva 

preparam para o proximw) carn.!val i PUBLICAr-õrs 
uma brilharite batalha de I1 tres. I Am)uncios: linha, 30 rs. Repett-, 

trazemos os mal, ardi ntes vil- ! çoes, "20 rs Corpo do jornal,li0 rs 
tos para que, não fique só etn pr. Os srs. assi iia,ites gozam o abati-
ject,,. mel,to de 25 JO. Annunciam-se as 

%W;iaçárii► ecoaa i>:&iieat e publicações litterarias, de que se ra- 
11£i,aiaieie .i -l1( ri ilce ao i,n- ceba um exemplar. 
ilo,tante diario p,trttwnse à0 Pri- Redacção e Adininistracção---•Roa 
n)rit o di' J;tti irou u ;) rei ,,,) dure Direita — para onde toda a correspon- 
hoje- pr)l,lw,rnt!s emin a lnes;na deneia deve ser dirigida franca de 
epigraptie desta local. porte. 

teì tilt'reado! tt)S: 

l np,)rt.çã , -- G,do cavallar, 25 
cal, çi>. 550 000! gado 
i c., 7rj00J; lede) suíno, 317 c., 
3:i88; OtM0- gado vaecum, 680 c., 
~gL8.0; 000. 

Eepurtaçã.: •-Gaao suma, 3̀9 c., 
118:1)00; n,1!l:1111Is, 30:000 c., 
1a:i1J•,W0; oro,, 518:00) du-
zia.. : 65St)OJ. 

!llrec-
çiu geral das contribuiçbes dir,, 
tas f,ìí exla dada tilda t n ct.)l.lr a 
lodos n, ,irlegad,)s do ihesouro, 
parla pr ,lltddn ,'tareln cl'n, i)temerl• 
te, no sontid„ de se t►ãn pr.tcetl= r 
a relaxes dais cao!r,b Siçú:ic hei-a s 
du Est:!tt:) d,) anho tio 1599, :ité 
ao fim d) ,,)+ r.•nte tn•z, ticando, 
co;ntndu os c„ntrihuint,;s erra divi-
d.l su• il,)s w)s juros ele mór;t o 
respe ytivo, ;, dl!,,iuna,. 
Previsão d.s •efa•}•7—Jie-

latívamante a, te,lip,i protavel no 
res!u da quinzena , I.) mez d,: feve-
reiro, E crlast;cu faz as Seguintes 
pr,ivisòe,: 

Dias 11 o 12- T m totlals as 
lï rllb Jll.lid<I •1.J 111,3 bu,n I,'rnpil,l)r,)-
prìo da r,;taçãc,. A di-p! t.=>,-i »0-

cc•,qÈPri Ep,c10 
Os preços tios 

ulecdid a trtttiy-r, 1,)0 
taa villa, [oram 

,Ili(h.o branco 
Milho ainarel(n 
Centeio 

T) igo 
f, i jizo franco 

a ta1)t:dt'P(10 

vermelho 
41 7,n jtid o 
f)'atdinho 
preto 

IK i7ãa7r7i$t•rt 

7)71 Silihi 

Mttliço 

11111110 alvo 
Forinh,a brancaa 

r al17Nz1'ell,i 

B,itutat (15 biles) 
Tremoços 

cerenes pela-
ntcrcraalo tl'es-
o sCalnriztes: 

660 
Ci3t0 
X90 
860 
960 
760 

1000 
G(í0 
17 4 t 1' 

1200 
1600 
650 
600 
800 
660 
W, o 
t-3 0 
4.80 

COT#:Tt1ClIC10 PEL BAIlICELL05 = 

:.ss1GN,≥_TUR X  

Rarcellos: tri!neslre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Bareellos: paga-
adianúida—trir.iestre, 360 rs.; semès-
tre 720 rs. Brizil:. anho, ?: 5i 0 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 



0 COMM• 1 I G01 DE BARCE.LLÓS 

Falisfeitas pelo bom tratamento 
rdcebido. 
A proprietaria d'esta casa não 

s• poupa a esforcos para que os 
seus fregueZ, s sejam servidos o 
melhor possivel, e resolveu ado- 
ptar a dtvisa «ganhar pouco, pa-
ra gsrllar muitos 
Ao Recreio do Cavado, pois. 

casa 
Qrien-i quizer comprar a casa 

sil.► à rua de Faria Barbos2, an-
1:0a das L,-llas, o.^ 40 a 44, 
1-,crImemte no sr. Joaquim José 
d't)li•eira, actualmente no 1Zio 

Janeiro, diriji-se a iWinoel Anto 
rlío da Silva Junior, desta villa. 

AN\TUNCIO F, P R C, -
V N ÇÀO 

Fernando José Dias, ca-
sado, negociante, da fr•e-
;uezia de Bareellinho's, faz 
publico, para, os devidos ef-
feitos, que todos os SEIO 
VENTES, 1IOVFIS, APCI-
BOS de lavoura e mais ti-
tetlsilibs, que esto na Quilì 
to de Baixo da exm.- sr.' 
Viscondessa de Santo An 
tonio de 1 essadas e que o 
annunciante lhe arrendo•i, 
são seus e só seus, por os 
haver comprado e estão de 
baixo da -carda d(; José Lo-
pes da Silva e mulher, re-
sidentes nas cf)sas da mes 
ma quinta, seus serviçaes. 
Paru que ninguem repute 

os mesmos objectos como 
d'elles e, portanto, façam 
algum contracto sobre os 
mesmos, vem o annuncian-
te fazel-o publico para tc-
dos os eff),,tios le,aes. 

Barcel l i n h as, 3 de Feve 
refiro de 1900. 

CARTEIRA 
Quem perdesse no dia 25 

de janeiro passado, dia, de 
mercado n'esta villa, no 
Campo da Feira. uma car-
teira com dinheiro. dirija-se 
a esta redacção para a re-
haver, dando signaes certos 
e pagando a despezz d'este 
arinuncio 

EDITAL 
A Camara Municipal de 

Barcellos faz saber que, no 
dia 24 do corrente, pelas 1 t 
Horas da manhã e nos Pa-
ços do Concelho. tem de en-
trar em arrematação o ( 
clusivo do fornecimento de 
carnes vea•des neste couce- . trinta dias a citar o ante- drr_:d, r.1a noon edição francv- 

lho por todo o corrente an- 1 ressado Franr_,isco d'Araujo pCtr Atilo•io José Alves ldo Vall. 

no. Coutinho viuvo, auzente s24 gris. 

As condições acham se; em parte incerta na Repu-: Livraria 1'(ille--Barcellos 

Â NNUNCIOS 
PP: (Mi C10 DO Cal F,"AD0 

R, de, Faria Barbosa—Barcellos 

Quem quizer comer e beber 
bem e barato, deve preferir esta 
casa a qualquer outra. 

Recentemente instatlada com 
toda a limpeza e acei.o, com uma 
magnifica sala de jantar e am-
plos quartos, torna-se tambem 
recommendavel peba sua situa-
cão, junta ás vìridentes margens 
do Cavado e muito prosima das -uns tubos de pedra da an-
repartíéoes publicas. taba canalisação da a-uit. 

Já foi visitada por brande nu- r• 
mero de pessoas, que ficaram para esta villa. 
agradavelmente impressionadas e Barcellos e Paços do' 

Concelho, 3 degfevereiro de : 
1900. 

0 vice-presidente 
Alito?uo J11Juet da Costa de. 

Alrneitlu lier rrtz. 

Patentes na secretaria da blica, dos estados Uni os 
(,amara, facultando uma, do iirazil, paria assistir ato-
d'ellas o pod er o arrenaa- dos os termos do mesmo 
tinte abrir 0s ta111os que inventario, com a pena de 
quizer, nulo só n'esta villa e reve lia e sem prejuiso do 
harcellinhos, condo em qual seu regular andamento. 
quer ponto do concelho seu Barcellos, de fevereiro 
do, alem d'isto, dispensado de 1900. 
de ter talho na praça de D. 
Pedro V. 

Gutrosim faz saber que, 
no mesmo dia e hora, serão 
postos erra arrematação al 

••d'•ác:•eáa•aa •• ilt•áa•ie•••la 
an., CO— V.° 

Faz-se publico que, rio 
dia 14 do corrente, se Ila-
de proceder r; arremataeão 
em hasta publica rlas lava-
gens e residuos dos ranchos 
d'este batalhão 
-A arrematação temi 1 u-

gar na sala do conselho 
eventual cio batalhão pelas 
11 horas da manhã. 
As condições estão pa 

tentes n'este quartel todos 
os dias das 11 horas da ma-
nhã ás 3 dia tarde. 
0 secretario do conselho 

eventual 
José D;,urte M?reira Culto. 

Crip. d'inf. 20. 

Sociedade r7rtorryrntt t1e respon-
sabilitl(ide línularlu 

São convid a'los os -, t•s.ac-
cionistas do Banco de, Bar-
cellos, a reunir conforme o 
disposto no art.° 37 e• 
1.`P 2.° dos estatnto•, no 
dia 14• cie fevereiro prosi-
mo. pelas 11 horas da tua 
nhzi, na casa do mesmo 
Banco, afïtn de prove levern 
ao exame e approvaçito do 
relatorio e contai da baren 
cia e parecer do conselho 
fiscal, votar o dividendo do 
`2.` semestre, e à eleição 
dos corpos gerentes do mes-
mo Banco. 

Barcello,, 
de 1900. 
0 presidente da assem-

bleia gerai, 
Miguel Pereira da Silva. 

28 de janeiro 

A U11%,eío 

1 erifiquei 
O juiz de direito 

Couceiro. 
0 escriváo , 

Augusto Mattos Lopes d'Alratei-
d,j. 

0 BRAN30 E NGERO 
liLVlST_A SE.1IAï\ 1L ILLUSTHAD:1 

Par;+ Poriagal e 13razil 

iG a 2`1 paginas COrn prio►urt,,a; 
1'alui'aAssIgnalUl-aS IMra-

rnt•nio adr1rntado 
Pr)rtrlgal: 1 antl() .?:,•00. G Me?e• 
: 2 )0. 3 rnezc;s 650. A : ul ,• o' 0. 
Afri e-a poriarglteza: 1 annt , 3:úa00. 

G mC7.í?3 '1 :è31•ii. A • Ll1ìi) 134. 
11r,,zi1 (ni,wda «, ri,,): 1 annct 

61.000. G in''zr's ,3.000. A n1„) 
x_;00 r•. ( 11:neda fiar a). 

as livrarias elo raiz e na rMal 
e adn±is,istraç•tn— 1. drr [3 cri 

0 0CC1IDENTE 
0 ineíl►or lr,rna? Ú.-, ,lue 

tsiite no nossa l•aìz. 
Pr•t'ço: anno 3 800 reis 
Saiuestre 1 W,0 
Trimestre 930 
Numero avulso 120 g 
rodos os pedidos de.a• ignatara 

deverão ser ac ,rop:,nll.,dtr, du ;en 
importf, e d1ri,!idos á adrninistrar,,at, 
da « Empreza do Wcidrnteu,—L,is. 
boa. L. do Poço Novo. Editora, (;as 
tano Alberto da Silva• 

•••'utG•f irtltPiro Cfi(1!•as 

IIISTOBI,1 DE I°OIRTUGIL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
tecto sob a direccão do no-

tavel artista 

Rog2te Ga rseiro 

60 reis carta f lsctcltlo de 2 ¡o-
lhas le 8 pag. cada, a 2 co'ttnr-
nas,in-ti.o, gr•,inde fortltato, con-
ferido ceda fascicido p,-Io menos 4, 
n,agrriPicos graz'itras. 

Dirigir os pedidos de assignatrt-
ra em Lisboa, rí Livraria A. -1l. 
Pereira, rito Attglista, 52 e •i4 e 
enz 8,1rcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
cora livraria ao Campo da / erra. 

A í\- ova Collecção Popular 

A FILHA DO 
CONDEMADO 

Grande romance da aventt;ra, e ,It, 
Iarimas, ilinsirado cum 200 

Manoel L ) pes de Carvalho e gl aN t)ras de lierrr. t 

Doinin tls José de Gil Emito, de, 3 f,)ll►as com 3 gravuras pui 
Barcellinhrl•, cortadore.' de cgr- I semana 60 reis._ 15 f,llr:;s com 

# 1vrra•uras l,t)r m,•z n 343 r,•i es verd,•s, -fazem publico chie 
t BrinÚsi afl t,w708 os a3ç-zg;i: ntps 

toem -. Itrn, para a=tlo ar• lttc'a bens-se assirtnait;ras na i;_ 
tiraria rditora—Antita Ci-a [3r.1_ 

EDITOS DE 3f0a DIAS' tr:lnd—;; sc l;a•tr,s• 73, Pua G•tr-

l.a publlcac.Io l 

Pelo iiwso de ' ireïto dei 
Barcellos e cartoriõ do es-
cri vão —  M attos—no tnVeú-

tario orphan-r1,)-ico por fal-- 
lecimento de Luiza N, rci:.•a 
da Costa, casadIa, que foi da pelo •`as.4re --Mnydi-2n 
fÇebuezla de S. da t717)'rr •tpprrtr : !u pr•`n 1,,;7orin 

Carreira, correm e+iiiol de G)'l(tí :e :r)trlirtes kFY'arrrt!), tr•a-

rlt UU 1T S11; IzBlUL[G 1yZ? 
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B0311 JESUS PO HONTU 
EA çr) historio e des•riplivo 

G))n1 nm prefacio do eru)lito 
decano do lycen central 

ti  t3rag►, estl►.° sr: dr. Pereira 
Cald:)s. 

Olrra illosirad a cote pht)togravu; as 
Preço á00 ruis 

A' vonda na Li%ratia Central--
E( tora d] Lauriddo, Coda, !19, 
Largo (li) Barï;o d;, s. :llart•i)tln, 

Q• 50, i1ra•**a, e t-, as ,prircília-Is livra-
Í ria-,: du praz. 

11ionoingo dr•arnrrlico, Gaseado 
nos aconteci)jieiltos (te Cuba. Be. 
l)reseutado e sellrpre applattdido-

A SIODA ELE'q.UTE 

ASSIGNATt nAs 

•a€:a•â•••a8 

rimo 
,fieis nrezes 
T'res nlezes 

4:000 
;:100 
l':100 

flano 28.00t) 
G Me_cs 1j;001i 
3 )> 8: 000 

Preço 60 ruis rende-se rias tiara Assigna-se e tende-sc na Cuspa 
r+',r.  editnrn dn.s sr's. Guillard tiliautl 

ri ' rr ;lr- r. Silva, e C.'- 2q.'?, rua -4nrea, 1,-4 
r aa de Santo A rtão, 8,9 e 91— Lisboa. 
Lisboa. 

`Vovidade Litieraria 

(,1 ;ipoS 1.7i1A 

Ugetalhos dto •`or e5o 
thrlYllerrUS t•rr'Sra) 

Un7 volrrrne de 160 pmg. linIn-rs-
so em papel de linho. 
Paro 

Fernando fieis—maser Garção 

bS UMEILIOS 
Notas de dois •refraclaries 

Publicação quinzenal: pr•ceo e11t 
torto o reino, 50 rs, 

Editores Libanio e Ctw,,;a, 1;_, 
400 reis ruce do íY,•rte-- Listada, 



O COMME'RCI) DE BARCE;,LOS 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

T•a •1 •• • ,• 1 

cetilicas e, e.•'trar.ticira'. •7Gj 

OS ROMANCES GELEBRLS 
coilecção da empre.zaa eia il[istoria de li'ortagtal 

Livraria Moderna-- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in 8.°. de 160 pag- cada um, pu-

biicados quinzenalmente, eustando -apen is 70 r(- Is caria volume, 

franco de porte, nas provinci.is. 
Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa ; á Libraria` 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Carrrlros, rua 

de D. Pedro, 11s, `•.° e a toei;,s as livrarias do paiz. 

PHOTO G11 P111 A 
DE 

• o 4 ZIU , Y Y 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as á 

o da-tarde. 
ACABOU 0 CRAI-0.N Cok1 . tis 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5.000 reis! 
CARAS BARATAS 

flua cias F lore c - Ua%'e llc:s 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÀNHIÁ hE SEG IBO 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zoo -oQ( ceo reis 

âEGUROS NA PROV-`_ ZIA DO MINHO 

Selimo anno de bonus aos srs. segatrados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoav'eis. Tem mentes em todas as lo-

calidades imp,)rtantes da provincia do lllinbo. 

Séde em Braga, campo de '1•ant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos—Eduardo damos. 

Painnt-Duchalelet, Dutour, Lacroix Rabutcaux, Taxil Fia 11.xá 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.cor,respondentes que se responsablisarem por 5 assiguaturas 
terão 20.p. c. à cownissdo. 

&'ondições da assignatura 
Estaa obra compor-se- ha dN 30 fasciculos de 2,fo'has com gravuras. 

distribui.dos semanalrnentf ao prego de 60 seis, pagos no acto da en-

irega. 
ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA' MACIA 
DA 

santa e i;eai casa da iniserieordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIEICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTI- 
Prarmaceutiço de 4." classe pela Universidade de Coimbra 

D3 

Variádo sortimont.n de fu>>das, . l;;alia ,,nm :as elasticas suspenseiri— 
de madeiras, thr,rmomeirf.s. i,tc, 

1:i te pharma -
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A- trova c©llecçáo popular 

Ii millo Iliche>bourrg 

A 11111:1; RHA DOS I OLRES 
200 gravuras de Lix 

NOVA COLLECCAO POP U1 AR 

PIERRE DECOORCELLE 

OS UOSS GÃ1MOS •y 
(LES DEUS: GOSSES) 

0grand.- romance d'aventuras e lagrinas! éztrahida peto propior 
auctor do drama popular, do mesmo litulo, que conta enz Paris 
1:o00 representaiçóesrr► 

200 nragn€ficas gravuras de Henry :tLeyer 

condições ela atssit fua3Qti vai 

0 romance « Os 40ts garotose constará de dois ºtzagni•cos rlutxes, 
de grande formato, illustrados tona 200 gravuras, rias quaes 160 
eguaes e,r: dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e Í0 a tr,da a altura da pagina como o specinien da lauda. ante-
rior. Carla caderneta de 3 folhas de S paginas cada urna, 
grande fórmato, com 3 esp'endidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, cena uma bella capa, conr-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas coro 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

1ºritrdes a todos os assignantesf— 4. a a Rntrada do Adamastor> 
Iro Tejo;-2. QA "atalha d'AI¡r 'bartotav. Q primeiro serei distribu 
do coma ultima cadernetaa do i. volume; o segtttjdo no fios da pubri-
cação dn OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

AMIGA CAS ;̀, BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa_ 

Açsigua-se r o Porto— Centro de Publicações— Prata de P. Pedre, 
125, 126 e enz todas Rs terras do reino, ilhas, prorincias ultramari-
nas e Brazil, onde u P,nzpre_a tem correspandentcs. 

Emilio Rich, hourg, o auetor da 
«'f•utinuz,ra il• lluitihuy, não pre-
cisa de ser apresentado -aos leito-
res. E` sem -,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exíto exiraordinario 
que obtivemos com a « T,;utinegra 
do ,Moinlio», (seis mil exemplares 
quasi exgotares!!1) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não he: itamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueçãn do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es 
plendida. sere precedentes como 
barateza e itlusiradh com 

200 GRAVURAS 
t]o mais alto vaio1 . art sticn. 

aA IrnIãsinha dos pob es» co 
meçará a publicar-se n., primeira 
semana de junho prox►mo. 

Todos os ass;gnantes Icem di-
reítu a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao cenienario de 
Inda— A pari ida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a chf pada do 
Vasco da G;ima depois de ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-sP desde já na . Casa 

Bertrand.José Bastos.-=73, Boa 
Garrett, 75—Lisboa. 

Kneipp 

VIVEI ASSIM, 

2 vnl. brochados 4200 
Vende-se nas prtneipaes livra. 

r; a,, p na L1•r.iria E-= rolar Ediior,a 
ae Cruz.e, C. Fraga. 

L.MI'REZA LITTEIIARIA LISBONENSC 

LIBANIO & CUNHA 

Eni começa de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VIUHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

410 re:s—ca da semana—$o reis 

Jk íY 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Rominee iliaitstraelo--lo reis pos- sc•tta>iaa 

Por Eúgento Sue 

•'L ccr>i➢➢eçar >brea•emente: 

Por Alberto Pimentel 

illustr ções de Conc&ção da Silva-- Distribuição quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editoras—Libani© e Cunha•Rua (lu Norte, 145—Lisboa 

noite➢anec origimil ele João. chagas 

Illustrado xoco perto de 200gravuras e clrromos—Desenhos e aguarel. 
Ia- oripriaes de Antonio Bacta. 

60 reis- cada setuani—Go reis 

Editorea—Libanio e Cunha.—Rua do Forte, 41.5—Lisboa. 

Pedidos á Empreza I.ittera,-ía Lís],1t.nrnse Líbanio e Cnnha, R. do 
Norte- 445. LisIwa, sede prnNis':ria da-1?ml•iez•, 

Nv (' iirt ,i—Ceptro de pubìicaçí•f••, rua , b• á•.a Catharina,229 e 234. 
Em COirnbt,j— AnenAi dl' ti'NPr••'ti,i• Utãverzataiios da A. de Patl» 

iv Sii%a, rua dú lr,t'ante D. Augusto. 


